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CONSTRUINDO UM CURRÍCULO DE ENSINO MÉDIO

PARA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DE ADULTOS ADIS –

A MATEMÁTICA E A ESTATÍSTICA
Dione Lucchesi de Carvalho

Resumo: Este artigo é o relato de parte da experiência como consultora e autora de módulos da área de Matemática e Estatística do Programa ADI-Magistério. Tem a pretensão de contribuir com o debate da inserção dessa área no currículo do Ensino Médio, principalmente em cursos de Educação de Jovens e Adultos, e com a discussão referente à relação educação e trabalho. A definição dos eixos temáticos de cada um dos quatro semestres letivos norteou a escolha dos temas abordados e dos aspectos a serem privilegiados, mantendo a busca de uma metodologia de ensino inclusiva. Optamos por retomar, aprofundando, um tema, em detrimento da abordagem superficial de outro tema cuja utilidade pragmática parece evidente. Essa opção foi baseada na crença que uma melhor formação científica apura o olhar do ADI para as atividades infantis possibilitando-lhe uma intervenção mais consistente. Centramos nossas reflexões sobre a construção curricular coletiva que vem se dando e sobre nossas frustrações e nossos avanços enquanto educadores matemáticos. Somos cada vez mais levados a crer que é quase impossível promover um curso supletivo (com carga horária reduzida) que realmente favoreça a inserção do aluno na cultura científica, função básica que esse nível de ensino deve ter.

Introdução: o Programa ADI-Magistério

Este artigo é o relato de parte da experiência como consultora e autora de módulos da área de Matemática e Estatística do Programa Especial de Formação Pedagógica em Nível Médio para Auxiliares de Desenvolvimento Infantil - Programa. A questão da inserção da Matemática, e da Estatística, no currículo do Ensino Médio, incluindo os cursos regulares, tem se constituído em preocupação dos professores que atuam neste nível escolar tanto na rede pública como na privada
. Tais professores têm, de alguma forma buscado participar do debate deflagrado pela publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1999). Considerando outro debate, aquele referente à relação educação e trabalho, somos levados a defender que os profissionais que atuam em cursos de nível médio da Educação de Jovens e Adultos – EJA devam também ser instigados a participar desta discussão.

É na perspectiva de contribuir com esses debates que resolvemos narrar nossa experiência.Vamos centrar nossas reflexões sobre dois aspectos dessa experiência que já podem ser sistematizados. O primeiro é a construção curricular coletiva que vem se dando e a inserção da Matemática e da Estatística nesse currículo, destacando nossas frustrações e nossos avanços enquanto educadores matemáticos.

Vamos trazer, inicialmente, uma rápida caracterização do Programa ADI-Magistério. Trata-se de uma experiência, ainda em andamento, implementada pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo para fazer a formação inicial em nível médio dos ADIs em exercício na rede direta de Centros de Educação Infantil que não tinham a habilitação magistério e que foram incorporados àquela Secretaria em 2001. Cumpre as exigências legais e foi aprovado pelo Parecer 05/02 do Conselho Municipal de Educação de São Paulo. Seu desenvolvimento, como previsto, está se dando em quatro semestres letivos; iniciamos nosso trabalho de elaboração do projeto em abril de 2002 e as aulas tiveram início em setembro do mesmo ano; o final do Programa está previsto para julho de 2004.

Atende atualmente um pouco mais de 800 ADIs em cinco escolas-pólo localizadas em diferentes regiões da cidade de São Paulo. Os alunos são majoritariamente mulheres – há apenas um homem matriculado – 42% deles tem idade entre 41 e 50 anos, 34% tem mais de 50 anos e apenas 7% tem menos de 35 anos. 31% está fora da escola há mais de vinte anos e apenas 4% deixou os bancos escolares há menos de cinco anos. Enfim, afora a variável gênero, são alunos típicos dos cursos destinados à EJA dos anos 1980 e anteriores
.

Na grade curricular que elaboramos há uma parte referente ao núcleo comum do Ensino Médio, contemplada nos quatro semestres, e que compreende quatro áreas, duas previstas pelos PCN (BRASIL, 1999)
 e duas criadas a pedido de uma autora deste texto, “Ciências da Natureza e suas Tecnologias” e “Matemática e Estatística”. O destaque destes dois campos de conhecimento foi dado devido à crença da autora deste texto que o específico desta área não pode ser trabalhado em conjunto, nas mesmas atividades, com Ciências da Natureza, pois sua relação com o empírico é diferente. A interdisciplinaridade pretendida vem se dando perante a construção curricular que a equipe que vem desenvolvendo o Programa, tem feito e entre todas as áreas. As áreas “pedagógicas” da grade curricular são: “Fundamentos da Educação”, “Organização do Trabalho Pedagógico”, “Políticas Públicas em Educação Infantil” e “Orientação da Prática Educativa” na qual os alunos refletem sobre seu estágio.

Cada área tem um consultor que, às vezes, acumula a função de autor dos módulos, são ao todo 15 profissionais. Além dessas pessoas há, em cada pólo, em cada semestre letivo: oito professores, um de cada área da grade curricular do semestre
; uma supervisora de pólo e um assistente administrativo, além de professores encarregados de coordenar oficinas nas áreas ligadas às outras linguagens artísticas e às aulas de informática. São mais de 50 educadores participando do desenvolvimento do Programa ADI. A coordenadora geral do projeto é Prof. Dra. Zilma M. R. de Oliveira.

Além das aulas, o projeto comporta três tipos de atividades
, dois envolvendo os alunos: vivências culturais e atividades de enriquecimento curricular. As outras atividades são reuniões que variam quanto à periodicidade e quanto às pessoas que delas participam. Estão presentes às reuniões semanais que se desenvolvem nos pólos: os professores, a supervisora e o assistente administrativo. Nesses encontros são discutidas questões pedagógicas diretamente relacionadas ás turmas daquela unidade escolar. As supervisoras, a coordenadora geral do programa e sua assistente também se reúnem semanalmente para sistematizar as reflexões realizadas naquelas reuniões e transformá-las em material para a reunião dos consultores e autores dos módulos.

Outro tipo de reunião semanal é o que congrega os consultores, a coordenadora geral e sua assistente para operacionalizar as diretrizes pré-estabelecidas do Programa, avaliar seu desenvolvimento e redimensionar as tarefas a serem incluídas nos módulos.

Mensalmente são realizadas reuniões de um terceiro tipo, congregam toda a equipe que está desenvolvendo o Programa. A maior parte destes encontros tem sido de área, ou seja, encontros nos quais os professores e o consultor criticam o trabalho que estão desenvolvendo e preparam as aulas a serem desenvolvidas a seguir com aquele módulo e/ou com os seguintes. Essas discussões também fornecem subsídios específicos de cada área para os autores continuarem a elaboração de atividades e fazerem redimensionamentos de temas a serem abordados.

As reflexões trazidas pelos professores de Matemática são também indicadores da constante busca de uma prática pedagógica cada vez mais inclusiva nas aulas da área de Matemática e Estatística, da busca do enfrentamento do Desafio 2 – Garantir aos ADIs-alunos uma experiência de sucesso na aprendizagem escolar e profissional – dos quatro sistematizados por Oliveira (2003:3). Este mesmo enfretamento tem incitado as reflexões sobre a avaliação da aprendizagem. Desejamos conseguir atribuir menções
 que reflitam a produção dos alunos em aula e nos estágios supervisionados sem deixar de se constituir em matéria prima para os ajustes que estamos constantemente fazendo nas atividades desenvolvidas no Programa.

A opinião de que o “medo da Matemática” atingia todos os alunos parecia unânime em todas as reuniões de elaboração do Programa. Tínhamos presente, entretanto, que enfrentar o Desafio 2 vai além de superar o fracasso em Matemática, pois concordamos com Fonseca (2002) que não foi esta a razão que levou os alunos ADIs a deixar a escola, alguns há 20 anos. Essas pessoas

deixam a escola para trabalhar, deixam a escola porque as condições de acesso ou de segurança são precárias; deixam a escola porque os horários e as exigências são incompatíveis com as responsabilidades que se viram obrigados a assumir. Deixam a escola porque não há vaga, não tem professor, não tem material. Deixam a escola, sobretudo, porque não consideram que a formação escolar seja assim tão relevante que justifique enfrentar toda essa gama de obstáculos a sua permanência ali (FONSECA, 2002:32).

Sabíamos que a inclusão desses alunos depende de que o professor estabeleça uma dinâmica de sala de aula que propicie uma aprendizagem significativa. No documento escrito para a nossa primeira reunião com os professores de Matemática indicávamos como concebíamos uma dinâmica na direção pretendida, foi imaginada de forma a instigar a participação dos alunos e se propõe sempre uma reflexão que antecede uma discussão/síntese, em plenária, coordenada pelo professor (CARVALHO, 2002a:2). Tendo presente a tensão gerada por uma proposta deste teor, ressaltávamos que tais orientações visavam auxiliar o direcionamento da aula e não deveriam se constituir em um “engessamento” da prática docente.
Entretanto, era o Desafio 1 – Pensar uma estrutura curricular que integrasse as diretrizes nacionais para o ensino médio com as diretrizes para a formação docente em nível médio (OLIVEIRA, 2003:2) – que se nos apresentava primeiro. Teríamos que selecionar, quais e sob quais aspectos, os conteúdos seriam abordados no único encontro semanal de 80 minutos que os professores de Matemática têm com os estudantes. Podemos considerar que é sempre difícil selecionar os conteúdos a serem abordados no Ensino Médio, entretanto esta crise se agrava em cursos da natureza do Programa. Somos cada vez mais levados a crer que é quase impossível promover um curso supletivo (com carga horária reduzida) que realmente favoreça a inserção do aluno na cultura científica, função básica que, acreditamos, esse nível de ensino deve ter. 

Na problemática da escolarização do trabalhador – em geral e, neste caso, do ADI que deseja habilitar-se professor – preocupa-nos o que é específico da Matemática. Para aprofundar nossas reflexões temos encontrado em Kuenzer (por exemplo, 2000) uma interlocutora importante. Ela ressalta que as mudanças ocorridas no mundo do trabalho apontam para uma nova forma de relação entre ciência e trabalho. As ações requeridas devem articular conhecimento científico, capacidades cognitivas superiores e capacidade de intervenção crítica e criativa perante situações não previstas que exigem soluções rápidas, originais e teoricamente fundamentadas (KUENZER, 2000:19, grifo nosso).

Os instrumentos matemáticos necessários para a compreensão da sociedade brasileira atual e, principalmente, para contribuir na elaboração de propostas de sua transformação, estão fortemente relacionados ao presente estágio de desenvolvimento científico e tecnológico no âmbito mundial. Em função disto, nos perguntamos que aspectos da Matemática deveriam ser abordados e de que modo para que os conceitos e procedimentos matemáticos se tornem instrumentos disponíveis para os alunos dos cursos destinados à EJA? Como trabalhar com Estatística favorecendo o desenvolvimento das idéias estocásticas? 

E a resposta não era bibliográfica, era a operacionalização de um currículo. Tínhamos inicialmente a pretensão de abordar três
 blocos, não disjuntos, de temas que a priori considerávamos muito importantes para a formação do profissional ao qual o Programa se destina:

1. Bloco: as idéias relativas aos procedimentos de matematização, como as observações de regularidades [...], as relativas à linguagem matemática, aos princípios da economia [...], da superação [...], da extensão [...], ao pensamento indutivo e ao pensamento dedutivo.

2. Bloco: as idéias trabalhadas em outras áreas, como as estocásticas [...], as relativas à Lógica, as representações em coordenadas cartesianas, as relativas à Matemática Financeira [...], as relativas a índices e escalas, as relativas a proporção de misturas, as relativas a diagramas [...].

3. Bloco: as idéias relativas às Artes, como as representações em perspectiva, transformações geométricas que mantém as medidas ou não (CARVALHO, 2002a:1).
A definição dos eixos temáticos dos semestres pelo conjunto dos consultores nos auxiliou a decidir os temas que abordaríamos e norteou a escolha dos aspectos a serem privilegiados. 

O planejado e o executado: avanços e frustrações

O conteúdo do primeiro semestre, cujo eixo temático era “Identidade”, tratou de temas da Estatística. Prevendo o estranhamento com relação a esses temas buscou-se um esclarecimento no início do Módulo 1 destacando que alguns aspectos da nossa identidade estão fortemente relacionados ao grupo ao qual pertencemos e que os resultados obtidos com auxílio das análises estatísticas não se aplicam a pessoas individualmente, mas como participantes de um coletivo, é como olhar uma bola de cristal fosca: os contornos são perceptíveis, mas não estão totalmente nítidos (CARVALHO, 2002b:5).
Para desenvolver as atividades desse módulo, os alunos analisaram tabelas e gráficos presentes na mídia impressa e construíram e analisaram tabelas de freqüência e gráficos de barras, de colunas, de setores e de ramos e folhas sobre um questionário com questões de dados pessoais e sobre a escolaridade anterior respondido na primeira aula. A análise das informações produzidas permitiu aos estudantes, além de perceber os aspectos da sua identidade que eram comuns a seus colegas de profissão e de função como ADI, criticar a crença de que a culpa da exclusão escolar a que foram submetidos é do excluído.

O trabalho com o Módulo 1 de todas as áreas prolongou-se no segundo semestre letivo na maior parte das turmas. Atribuímos esse prolongamento a problemas administrativos, ao estranhamento dos ADIs com o trabalho escolar depois de tanto tempo afastados, ao tamanho das classes que dificultava a aproximação do professor com os alunos.  Resolvemos levar em consideração estes fatos na elaboração do Módulo 2, mas não aventamos a idéia de mudanças estruturais na área de Matemática e Estatística, pois em dois pólos as turmas haviam cumprido a programação.

Para interagir com o eixo temático do segundo semestre, “Infância e Cultura”, pensamos em resgatar a matemática da infância dos ADIs alunos. Esperávamos que, trazendo as reminiscências de suas aulas de Matemática do passado
, aquelas pessoas percebessem a relação entre a qualidade de ensino a que foram submetidas e sua atitude atual perante o estudo desta área. Consideramos que, de alguma forma, estivéssemos enfrentando o Desafio 4 – Trabalhar com os ADIs um modelo pedagógico voltado a garantir o direito de toda criança à Infância e a ser acolhida em um contexto que a respeite como ser humano singular e promova seu desenvolvimento (OLIVEIRA, 2003:6) –, ajudando os ADIs a perceber o quanto não tinham sido respeitados enquanto crianças, ou seja, o quanto o direito à Infância lhes fora negado
.

Conforme previmos, os temas mencionados por todos alunos em suas narrativas orais e seus textos escritos foram referentes aos Números Naturais
 e assim, nas atividades seguintes, relacionando estas narrativas à História da Matemática, abordando sistemas de numeração antigos (romano, egípcio antigo e maia) e propondo uma relação com o atualmente utilizado internacionalmente. A diferença de natureza entre o zero natural e o zero relativo foi destacada na discussão sobre a contagem do tempo histórico. As atividades visavam propiciar aos alunos uma visão dos campos numéricos como sendo gerados nas necessidades das práticas sociais humanas. O contato com a linguagem formal na representação dos conjuntos N, Z, Q foi proposto pela primeira vez no curso, neste módulo. Apesar de propor uma abordagem interessante da Geometria partindo do estudo do espaço a três dimensões, este foi o último tema apresentado, como ocorre em muitos livros didáticos do Ensino Fundamental.

No final deste segundo semestre letivo tivemos dois questionamentos “impactantes” a respeito do planejamento da área de Matemática e Estatística. O primeiro foi: não haveria tempo para abordar a Geometria na maioria dos pólos! Não seria possível concluir as atividades do Módulo 2 e não podíamos, como havíamos feito no Módulo 1, atribuir a inadequação da quantidade de tarefas do material a razões externas. Foi muito difícil admitir que colocar a Geometria no final estava causando este “abandono” que tem sido tão combatido pela sua autora!

O segundo questionamento refere-se a uma questão mais ampla. Assustadoramente para nós, houve casos de cópias de trabalhos que deveriam ser entregues, algumas até reprográficas. Como questionar esta “ética” que nega a produção de conhecimento como a finalidade da tarefa escolar? E estamos formando professores! Estávamos descobrindo que outra dificuldade do trabalho no Programa
 é que se tornar produtor de conhecimento parece um objetivo inatingível a esses alunos. Parece-lhes estranho sair da posição de receptor para a posição de parceiro na tarefa de aprendizagem.

Mesmo considerando nossas preocupações com a Geometria, não poderíamos deixar de propor aos alunos no Módulo 3 algumas tarefas que os levassem a reflexões “algébricas”. Preconizamos que fazer medições, calcular, criar fórmulas, fazer e analisar gráficos, desenhar em perspectiva e fazer plantas baixas pode ajudar os professores em formação a trabalhar de modo mais consistente na organização de situações de aprendizagem nos Centros de Educação Infantil (CARVALHO, 2003a:5). A argumentação para a priorização do pensamento algébrico foi reforçada pela imagem expressa em uma reunião de área por um professor de Matemática e que consiste em “polir com uma esponja de aço” as idéias dos estudantes. Tomar essa decisão implicou em que o Módulo 3 de Matemática e Estatística tivesse uma relação mais indireta com o eixo temático do semestre, “Educar e Cuidar”. Os alunos foram instigados a relacionar perímetro e área, construir fórmulas e fazer representações plana de objetos tridimensionais; as atividades relativas a tais representações foram incluídas devido às propriedades geométricas que são mobilizadas no seu estudo.

As reflexões que fazemos nas reuniões mensais contribuíram também para que o processo de avaliação se aprimore e aproxime os professores daquelas alunas
 que, mesmo não sendo faltosas, apresentam grandes dificuldades nas aulas de Matemática. Nos Conselhos de Pólo
 do final do terceiro semestre letivo foram indicadas estudantes que estão recebendo alguma atenção especial neste quarto semestre; as justificativas das indicações incluem aspectos diretamente relacionados à Matemática e/ou a pouca adesão ética ou metodológica ao Programa. As atas e os documentos produzidos pelos professores nesses conselhos merecem um estudo especial que será desenvolvido após o término do Programa.

Outro tema que vem suscitando nosso interesse para futuros estudos é relação entre a precariedade da escolarização no Ensino Fundamental de muitos desses alunos e sua produção no Programa.

Essas reflexões nos trouxeram novas questões sobre o Módulo 4. Decidimos abandonar o estudo da Matemática Financeira, pois seu estudo, numa abordagem reflexiva, demandaria um semestre inteiro e não haveria possibilidade de retomar os gráficos de linha em uma perspectiva mais científica, que destacasse os aspectos cartesianos desses gráficos e, como conseqüência, da indicação de tendência que lhes é própria. Ou seja, teríamos que escolher entre a retomada, aprofundando, de um tema já abordado ou tratar mais superficialmente um outro tema cuja utilidade pragmática parece evidente. Fizemos a primeira opção.

Essa opção foi baseada na crença que uma melhor formação científica apura o olhar do ADI para as atividades infantis possibilitando-lhe uma intervenção mais consistente, não “dando aulas de Matemática”, mas percebendo os aspectos matemáticos e estatísticos ali presentes. Sendo assim, no semestre cujo eixo temático é “Ambientes de Aprendizagem”, o Módulo 4 de Matemática e Estatística se intitula “Aprendendo e percebendo noções de Matemática e de Estatística”. Além de tarefas relativas a temas da Geometria Analítica e da Estatística foram incluídas outras de análise “geométrica” de desenhos infantis e de estudo de relatos de atividades desenvolvidas junto a crianças de Creches nas quais as professoras promovem diálogos relacionados à contagem, à medida e a comparações estatísticas. Consideramos que seria útil aos alunos ADIs desenvolverem estas atividades com a assessoria do seu professor de Matemática.

Sabemos que não resolveremos todas as questões de acesso à escolarização, pois, retomando Kuenzer (2000), tais questões têm suas raízes na forma de organização da sociedade, que expressa as relações entre capital e trabalho (p. 21). Não pendemos resolvê-las no Programa ADI-Magistério, mas tentar, de alguma forma, que os alunos vislumbrem a possibilidade do exercício do direito à diferença sem que isso se constitua em desigualdades (p. 27, grifo da autora). Nosso esforço parece estar sendo reconhecido, pois fomos convidados a oferecer formação pedagógica, em nível médio, a outros ADIs que já cursaram o Ensino Médio, mas não têm Habilitação ao Magistério. 

Bibliografia

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio, 4 volumes. Brasília, 1999.

CARVALHO, Dione L. de. Proposta de Matemática e Estatística - Parte geral do Programa (texto do professor). São Paulo, mimio. 2002a.

CARVALHO, Dione L. de. Matemática e Estatística. São Paulo: Secretaria Municipal de Educação, Fundação Vanzolini, Módulo 1, 2002b; Módulo 2, 2002c; Módulo 3, 2003a; Módulo 4, 2003b.

FONSECA, Maria da Conceição F. R. Discurso, memória e inclusão: reminiscência da matemática escolar de alunos adultos do Ensino Fundamental. Campinas (SP): FE/Unicamp, Tese de Doutorado em Educação: Educação Matemática, 2001.

FONSECA, Maria da Conceição F. R. Educação de Jovens e Adultos: especificidades, desafios e contribuições. Belo Horizonte, MG: Autentica, 2002.

KUENZER, Acácia Zeneida. O Ensino Médio agora é para a vida: entre o pretendido, o dito e o feito. In: Educação e Sociedade, ano XXI, no. 70, abr/2000, pp. 15-39.

OLIVEIRA, Zilma M. R. Formação inicial em nível médio para auxiliares de desenvolvimento infantil: desafios e propostas. Trabalho apresentado na mesa-redonda “Políticas de formação: emergentes ou emergenciais?”, Águas de Lindóia, 28 a 31/mai./2003, mimio.

Março de 2004

� FE-UNICAMP (Faculdade de Educação – Universidade Estadual de Campinas) – Área Temática: Educação Matemática – PRAPEM (Prática Pedagógica em Matemática) – CEMPEM (Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação Matemática).


� Estamos considerando aqueles cursos de Ensino Médio da rede privada que não se submete ao apostilamento de seus cursos, pois caso isso aconteça os professores são alijados de grande parte das decisões curriculares.


� O perfil dos alunos dos cursos destinados à EJA vem se alterando, eles vêm se tornando mais jovens. Para maiores detalhes ver, por exemplo, FREITAS, Maria Virgínia de. Jovens e adultos no ensino supletivo: diversidade de experiências (São Paulo: Dissert. De mestrado – FE/USP, 1995).


� A saber: “Linguagens, Códigos e suas Tecnologias”, que no quarto semestre incluiu “Língua Estrangeira”, e “Ciências Humanas e suas Tecnologias”.


� Matemática, assim como Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas Tecnologias, são contempladas nos quatro semestres.


� Não vou incluir aqui as atividades referentes à secretaria do Programa nem à produção editorial do material escrito.


� Utilizamos as menções recomendadas pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, ou seja: NS (não satisfatório), S (satisfatório) e P (plenamente satisfatório).


� Aventamos, inicialmente, a presença de um quarto bloco que contemplasse divertimentos matemáticos como jogos de azar que não foi incluído (CARVALHO, 2002a).


� As tarefas iniciais do Módulo 2 foram inspiradas naquelas utilizadas nas sessões exploratórias da tese de doutorado de Fonseca (2001) que desejava explorar as recordações da matemática escolar de alunos adultos do segundo segmento do Ensino Fundamental.


� O Desafio 3 – Realizar de forma integrada o trabalho de capacitação de um número expressivo de ADIs em escolas-pólo distantes (OLIVEIRA, 2003:5) – não foi considerado neste texto por estar mais vinculado ao trabalho de outras áreas. 


� As referências à Geometria são muito raras, aparecem em apenas cinco trabalhos dos quais tivemos acesso.


� E talvez em EJA em geral.


� O único homem matriculado no Programa não se incluí neste grupo.


� Reunião assemelhada ao Conselho de Classe dos cursos regulares.





